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Resumo 
 
O Ácaro Vermelho da Palmeira, de nome científico Raoiella indica Hirst, 1924 (Prostigmata: 
Tenuipalpidae), é uma praga agrícola que atinge principalmente culturas como a dos coqueiros e 
bananas. Este geralmente é combatido a partir de defensivos sintéticos, contudo são estudados 
métodos alternativos de matar a esta praga. Dito isto, o resumo visa apresentar uma pesquisa realizada 
para observar a mortalidade do R. indica quando aplicado sobre o mesmo extrato do pecíolo da 
mandioca. A pesquisa foi realizada no laboratório de entomologia e acarologia do IFES Campus Itapina. 
O extrato se mostrou eficiente no combate ao ácaro vermelho da palmeira apresentando alta 
mortalidade.  
Palavras-chave: Ácaro-vermelho-da-Palmeira. Bioacaricidas. Compostos secundários. Extrato 
botânico.  
 
Área do Conhecimento: Engenharia Agronômica - Agronomia. 
Introdução 
 

O Ácaro vermelho das palmeiras, Raoiella indica Hirst, 1924 (Prostigmata: Tenuipalpidae), foi 
relatado no Brasil pela primeira vez no ano de 2009, no estado de Roraima (NAVIA et al., 2011). A R. 
indica, possui hábito polífago, infestando cerca de 100 espécies (TEODORO et al., 2016). 

O ataque dessa praga causa amarelecimento severo, necrose e ressecamento das folhas 
(TEODORO et al., 2016). Em altas populações, essa espécie causa ataques severos, podendo matar 
coqueiros novos  e ocasionar redução de 90% da produtividade das plantas (OCHOA et al., 2011; 
NAVIA et al., 2016). A principal forma de controle da R. Indica é por meio de produtos químicos 
(AGROFIT, 2024), que afeta o meio ambiente, por isso, cada vez mais pesquisas têm sido realizadas 
com o intuito de encontrar produtos biológicos para controlar pragas. 

Diante disso, objetivou-se com este trabalho, avaliar o potencial bioacaricida do extrato a base de 
pecíolos de mandioca no controle de fêmeas de R. Indica. 
 
Metodologia 
 

O experimento foi realizado no Laboratório de Entomologia e Acarologia Agrícola e no complexo de 
laboratórios do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo - Campus Itapina 
(Figura 1). 

 
 
 
 

Figura 1: Mapa geográfico da posição do Instituto Federal do Espírito Santo - Campus Itapina (IFES 
Campus Itapina). 
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Fonte: Adaptado de Marchiori et al. (2023) 

 
Obtenção dos Extratos e criação de R. indica em laboratório 
 

Pecíolos de mandioca foram colhidos e higienizados com solução de água destilada e 
dicloroisocianurato de sódio, na proporção de 1:10 durante 5 minutos, logo depois foram lavados em 
água destilada. Depois de serem higienizados, foram secos estufa de circulação forçada de ar, com 
temperatura de 70°C até estarem secos. Posteriormente, utilizando um moinho de facas, os pecíolos 
foram transformados em um pó. 
 

Para a realização desse experimento, ácaros de R. indica e as folhas de palmeira foram coletadas 
do plantio de coqueiro na estufa do laboratório. As folhas foram higienizadas, colocadas em placas de 
Petri que continham algodão umedecido no fundo e ao redor da folha. As arenas montadas foram 
mantidas em câmaras climatizadas. 
 
Teste de aplicação direta 
 

Cada unidade experimental foi composta por placas de Petri, que em seu interior continha folíolos 
de palmeiras com 6cm de comprimento, os mesmos foram obtidos da estufa do laboratório, e foram 
higienizados solução de água destilada e dicloroisocianurato de sódio, na proporção de 1:10 durante 5 
minutos, em seguida foram lavados em água destilada. As concentrações utilizadas foram de 0% 
(CONTROLE), 0,5% (TRATAMENTO 1), 2,0% (TRATAMENTO 2), 5,0% (TRATAMENTO 3).  Para cada 
tratamento foram realizadas 8 repetições, contendo 10 fêmeas adultas de R. indica por repetição. A 
pulverização foi feita utilizando um aerógrafo alfa 2, conectado a um compressor calibrado com pressão 
constante de 1.3 psi e 1 mL de solução para cada repetição. No tratamento controle utilizou-se água 
destilada e tween. As unidades experimentais foram mantidas em câmaras climatizadas à temperatura 
de 25 ± 1ºC, umidade relativa de 70 ± 10% e fotófase de 12 horas. O efeito bioacaricida foi avaliado 
12, 24, 36, 48, 60 e 72 horas após as pulverizações. 
 
Análise estatística 
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O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado (DIC). Os dados obtidos 

foram submetidos ao teste de Tukey para comparar as médias a 5% de significância. Os dados da 
mortalidade foram corrigidos pela fórmula de Shapiro-Wilk. Os gráficos foram gerados com auxílio do 
programa estatístico R versão 4.2.3. 
 
Resultados 
 

O teste de toxicidade dos extratos demonstrou que a mortalidade foi maior nas concentrações de 
2,0 e 5,0% mas entre elas estatisticamente não houve diferença (Figura 2). 
 

Figura 2: Mortalidade dos indivíduos pelo extrato a base de pecíolos de mandioca 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autores 
 
Discussão 
 

A toxicidade das plantas, é proveniente dos metabólitos secundários, uma vez que os mesmos 
fazem com que as plantas tenham alta taxa de sobrevivência, devido a diversos fatores, tais como sua 
ação antibiótica, suas atividades tóxicas entre outras (BERNABÉ et al., 2020).  

Esses metabólitos secundários afetam a biologia de artrópodes por meio de inibição alimentar, 
redução da motilidade intestinal, interferência na síntese do ecdisônio, inibição da biossíntese da 
quitina, deformações em pupas e adultos entre outros impactos. 

Da mesma forma, BERNABÉ et al. (2023) testou extrato botânico de jenipapo para controlar R. 
Indica, obtendo resultados semelhantes ao do presente estudo. PIFFER et al. (2023), também associa 
os metabólitos secundários à mortalidade de artrópodes, uma vez alteram a biologia e o comportamento 
dos indivíduos. 
 
Conclusão 
 

O extrato a base de pecíolos de mandioca apresentou potencial bioacaricida sobre fêmeas adultas 
de R. indica. 
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